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Por isso nada receamos, ainda que a ter ra va ci le
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2 Vinde e contemplai as obras do Senhor | A. Cartageno

2. Os braços dum rio alegram a cidade de Deus,
a mais santa das moradas do Altíssimo.
Deus está no meio dela e a torna inabalável,
Deus a protege desde o romper da aurora.

3. O Senhor do Universo está connosco,
o Deus de Jacob é a nossa fortaleza.
Vinde e contemplai as obras do Senhor,
as maravilhas que realizou na terra.


